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			INTRODUÇÃO


			A partir da década de 1990, a América Latina registrou um aumento do número de mulheres em cargos eletivos, e o tema igualdade entre homens e mulheres foi ganhando espaço nas agendas políticas nacionais. No entanto, no âmbito internacional, dentre 190 países, o Brasil está na posição 152º no ranking de mulheres na política; e, dentre os 33 países da América Latina, o país ocupa a 32ª posição (IPU, 2019). No âmbito nacional, 12% das mulheres são prefeitas; 14% vereadoras; 7% governadoras; 19% senadoras; 10% deputadas federais; e, 11% deputadas estaduais (IBGE, 2018). Além disso, o Brasil está em 9º lugar entre 11 países da América Latina quando se trata dos direitos políticos das mulheres e da paridade política entre mulheres e homens. O país obteve a nota de 39,5 no Índice de Paridade Política (IPP), ficando à frente somente do Chile (38,2) e do Panamá (37). Em primeiro lugar, ficou o México, com IPP de 66,21. 


			Um estudo realizado2, em 2020, pelo Observatório do Legislativo Brasileiro (OLB) mostra que, além de sub-representadas numericamente na Câmara de Deputados brasileira, as mulheres ocupam um menor número de posições institucionais relevantes, se assemelhando com a realidade do legislativo fluminense. Tanto na Câmara quanto na ALERJ, as mulheres assumiram postos de destaque recentemente, sendo a Mesa Diretora da Câmara, somente em 2021, que atingiu o feito de ter três das quatro secretarias compostas por mulheres. Além disso, tanto no cenário nacional quanto no estadual é visto que mulheres presidem poucas comissões, destacando-se as de competência e impacto mais restritos aos homens.


			Tais dados lançam luz sobre o importante papel que as mulheres exercem no processo legislativo a despeito dos obstáculos existentes. Para isso, comparou-se a produção legislativa de homens e mulheres na Câmara dos Deputados de 1989 a 2020, com foco em dados relativos a propostas legislativas, emendas, requerimentos de informação e audiências públicas, e teve-se como resultado que a atual legislatura da Câmara tem a maior proporção de mulheres eleitas da história da Câmara (15%), embora tal percentual esteja ainda muito abaixo do observado em outros países, inclusive na América Latina. 


			Voltando à realidade estadual, Gershon (2017) apresenta que, no período de 2003 a 2014, as deputadas da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro presidiram comissões de pouca externalidade e competência estreita. No entanto, a partir de 2019, há uma mudança na Casa, onde as deputadas passaram a presidir o Conselho de Ética e Decoro Parlamentar e a Comissão de Trabalho e Legislação Social, por exemplo, além das Comissões de Defesa da Mulher, de Assuntos da Criança, do Adolescente e do Idoso, que habitualmente são presididas pelas deputadas.


			Neste livro serão usadas como base as hipóteses e categorias de análise de Bayer (2006). A autora examina o efeito do gênero nas atitudes dos legisladores e no comportamento inicial de projetos de lei na Argentina, Colômbia e Costa Rica, de 1994 a 2002, em que discute o conceito de Elsa Chaney (1979), de que as parlamentares são como “supermadres”, ou seja, as mulheres viam os cargos políticos como uma extensão de seus papéis como mães e esposas e sentiam a responsabilidade de se concentrar em questões derivadas dessas funções, estabelecendo como ênfase as crianças e a família, educação e saúde. No entanto, Bayer (2006) diz que, com o aumento da participação das mulheres na esfera pública, no mercado de trabalho e nas universidades, e com as transformações sociais, econômicas e políticas recentes, tais questões fizeram com que mudasse de alguma forma o modo como legislam.


			Esta obra analisa as leis aprovadas e os projetos de leis do período de 2015 a 2020 na ALERJ sobre os temas referentes à segurança pública3, à criança e ao adolescente, à mulher, ao idoso, à família, à saúde, à educação, à economia/tributos, ao emprego, à agricultura de autoria e coautoria das parlamentares, a fim de demonstrar quais políticas públicas foram propostas e criadas no período. Os trabalhos da CPI do Feminicídio e da CPI para investigar os óbitos de nascituros e recém-nascidos no Hospital da Mulher em Cabo Frio também foram considerados. Também serão avaliadas a presença e participação das parlamentares nas Comissões e seu papel ao longo das legislaturas na Mesa Diretora, órgão colegiado, que, na qualidade de comissão diretora, incumbe à organização dos trabalhos legislativos e dos serviços administrativos da Casa (art. 17º, Regimento Interno da ALERJ). O estudo traz uma análise de 897 projetos de lei e leis em vigor para diferenciar a produção legislativa entre homens e mulheres dando destaque às últimas (BAYER, 2006). 


			O capítulo I apresentará o marco teórico trazendo as principais discussões que norteiam o debate, passando pela questão mais institucional, os conceitos de capital social e cuidado, mas com foco na atividade parlamentar das deputadas. Também serão apresentados os estudos sobre a ALERJ que se relacionam com o tema. 


			O capítulo II tem como foco o regimento interno da Casa, a apresentação das comissões permanentes e temporárias, dando destaque para aquelas que foram presididas por deputadas e da mesa diretora (considerando os cargos de presidente, vice-presidente e secretários) em termos de estrutura e organização, papel e função, a fim de verificar se as posições das mulheres foram relevantes, apresentar como funciona o processo de tramitação e aprovação dos projetos de lei na Casa. O capítulo também traz a biografia das deputadas que compõem a bancada feminina da ALERJ e a Mesa Diretora (confer anexo). 


			O capítulo III apresenta os resultados das análises da produção legislativa individual e coletiva4 (e suas correlações) e se o capital social que elas herdam influencia na posição que ocupam na Casa. 


			O capítulo IV traz as conclusões sobre o estudo.


			


			

				

					1  Tal índice varia de 0 a 100, e, quanto maior, melhor a situação do país perante os direitos políticos das mulheres de acordo com o estudo “BRASIL: Onde está o compromisso com as mulheres? Um longo caminho para se chegar à paridade”, do Projeto Atenea, promovido pelo PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) e pela ONU Mulheres, com apoio do Instituto International Idea, considerando o período de janeiro a maio de 2019. 


				


				

					2 “Mulheres na Câmara: uma produção legislativa dos últimos anos e perspectivas para 2021” confer referências.


				


				

					3  A categoria “segurança pública”, que se refere a proposituras que tratam da atuação da polícia civil e militar estadual e do funcionalismo público, bem como da preservação da sociedade fluminense, foi escolhida uma vez que o Rio de Janeiro é um dos mais violentos do país e o tema possui grande centralidade na discussão legislativa estadual. Tal categoria não costuma ser tratada em estudos de gênero sobre atividades parlamentares.


				


				

					4 Coautoria com outros(as) parlamentares.
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